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HOMENAGEM

ao sandaso dr. João Dias

POB sousA. N'V NES

No intuito de prestar uma justa
homenagem ao saudoso benemérito
dr, João Francisco Dias, foi nemea-

1M todos os momentos histõrí- interesse, que importa registar. [amos deixar mais sair analfabetos da uma Comissão encarregada de
cos de exaltação da vida e Falando das relações luso-brasi- do nosso País. Para isso, o Es- angariar fundos para ,a referida

_ de expressão patríõtíca, Por- leíras afirmou: tado educa o cidadão, pata bem homenagem, que consta da constru­
-

tugal e Brasil como nações. cO Tratado de Amizade e Con- dele e da Pátria Portuguesa. O ção, na Vila de Alcoutim, de um

O IMPERFEITÍSSIMO estado O valoroso �uetreiro ll�ràd'��el1
consanguíneas e amigas fundem- sulta entre o 'BrasH e Portugal cidadão ilustrado que emigra ser- busto para perpetuar a memória do em que permanecen a nave- 'e declarou preferir ufillugãr dõtt­
-se em idênticos anseios, vibram foi muito importante paria a co- virá melhor o país para onde vai grande homem que foi o dr, João - gação e as construções na- de pudesse combater com armas
em comum entusiasmo. munidade luso-brasileira: entre- e, ao mesmo tempo, a sua Pátria, Dias. vais, durante largo espaço de iguais os seus terr'f\!ei's ad1er-
Ainda hã dias Lisboa) e com tanto, é preciso que se criem so- no estrangeíro.s 'A Comissão empenhada em levar tempo, depois que os homens deí- sãríos.

'

ela, todo o Pais, se honrou com luções práticas no sector cul-. A delegação portuguesa foiho- ao conhecimento de todos os Alcou- xararn as, suas grutas � se espa-
, Foi então que o tomaram ao

.. 8 visita do novo Presidente da tural.s '

li

�

- menageada, sucessivamente, du- -êínenses /ausentes e ainda das cen- Iharam 'Iívremente fioPse a terra, serviço da Lusitânia contra a,q�e-República do Brasil. _Q dr� Jl}s- Observoli, ã'seguir: «Será mui- rante a sua breve estadia no Río 'tenas de amigos do dr, João Dill'S" não permitiu aos povQs da anti- Ie grande ,p,eriga comali! e."lhe ta­
celíno Kubitschek de Oliveira to interessante a criação de bol- de Janeiro, pelas mais importan- 'resolveu, por intermédio do "Noti- guidade comunlcarem uas com os cilitaram o seu estaveleclmenllibem sentiu e exteriorizou quanto sas de estudo entre os dois paises. tes associações portuguesas, co- das do Algarve», tornat' pública a outros. em E'vora, de que ele ,fez sua ca­e singular e vivaz, no mundo de Considero que devemos fazer um mo o Liceu Literário Português, justa homenagem, pelo que além' O mais forte obstáculo das gen- pital, donde ,zambou do ,poder dehoje, esse inviolável sentimento grande intercâmbio de professo- à Beneficência Portuguesa, o Clu- dos donativos referidos n'O número tes meridionais e do próximo R d (V3que une, para lá das distâncias res, os quais orientam a futura be Ginástico Português. e ainda anterior, acusa e agradece reconhe- oriente comanicarem com os L.a.. CJ�� q�:f!!f :ss���ina�'\Jnl!�

, do Mar Atlântico, duas pátrias vida dos estudantes de ambos os algumas intituíções regionais, no- cidamente a entrada des seguintes sítanos foram as colunas de Hér- ção, por Perpena, seu imecUat'o,.Irmãs, pelo sangue, pela língua, países.» .

meadamente, a Casa da Vila da donativos: cules. Rompidas estas .. aí vêm
Pela mesma história. Referindo-se ao desejo dos por- Feira. T .

sporte 6,892$20 como furacões F�n.ício,s, ',Cartai'li- Depois dos Romanos, vieram os

P t ct I ã di t t ri d
o

ri
ran .••

G'
iS 'bárbaros G@dos,"uetuclobàra-or uga n () po ia ausen ar-se ugueses e emrgrarem para o Em todas, verdadeiros pedaços AnMnio Costa Estevens 100$00 neses, Romanos. regos, Godos é lharam e das ilba� Afõrtunadasdo Rio de Janeiro no dia festivo Brasil e salientando que, no en- da terra lusitana, a ilustre embaí- António Mendes ó. 20$00 Árabes, perturbar os estudos a não ,fiCO'u mais do que a lembran-da solene investidura do novo tanto, no ano passado, diminuiu xada confirmou os puríssimos 50$00 'que estãvamos a proceder, para ça do noine, sem, se 'SaOOl' 'OndePresidente do Brasil. bastante'a vinda de portugueses sentimentos de patriotismo da

Evaristo Quintino . levarmos a efeito a volta ao imen- fícavam, '

,Ali esteve presente com embaí- para este país, -o conselheiro AI-
nossa colónia na grande e glorió- José Joaquim Júnior 25$00 so colosso de A'fríca pelo sul, que,xada especial, chefiada por, uma bino dos Reis declarou: - o

ã Felisbela Maria José 50$00 'nínuuém sabía onde cheHava-.
. Os últimos invasores foram os

d Ott' fict ·A vinda de portugueses para
sa naçao Irm . iS õ A'rabes porventura mats ........ '.....0'as mais represen a was lõuras ' '"õ . António Madeira .• .20$00, Quando Sertõr]o fugiu de Roma " a _JI..-"",. -

da vída política portuguesa: O sr, o Brasil é útil para os dois países, Portugal e Brasil, seguros da
d Od los, mas que nunca no,s deo'ixaram• is ít I'd d int I d ," José Gomes Luís • 20$00 às Æerseguições 'OJ¡ parti âriosconselheiro Albino dos Reis, ilus- pela c.ontínutdade da Hnrlua.' VI a I a e 10 empora a enanca d 'I f'

o aproximar do ltltll" do Sill; seaãoi5 f d
o

d f Ani'bal Rosa 20$00 e I a e procurou um re UrilO na-
tre presidente da Assembleia Na- Interrogado sobre as causas que as un e e amma na e esa . . • õ quando a _t\nar-quia náclonill I'el'-
clonal, dessa diminuição, disse: dos seus mais altos ideais, denun- João Gomes Delgado. 150$00 quele continente, marinheiros lu- mitia ao Conde de Bol�nhà dei"
E logo ao desembarcar na ca- .A razão principal foi a queda dam ao mundo, com o seu magní- Juste António . " 20$QO -d��fro:si�h��cÂf����e8�!�a(C���= xar o seu exüío em Fraii'¢b, enttar

pital brasileira, onde imensa muí- do cruzeiro. O emigrante portu- fico exemplo, a realidade de uma Manuel Alfred'O Afonso 2500$$°0°0 rias), onde encontraría um abrigo em Lisboa é vir pot aí ábà'Ucl:>
tidão recebeu, apoteõticamente, a ctuês tem a ideia de economizar e perfeita associação pacíñca de Isabel Centeno. . . té t t 'Com o seu exército a expúlsãt I:>i5 -

'd I H' tõ
o

•

seguro a . passar a ormen a quedistinta delegação oficial, o con- mandar as suas economias para naçoes,
d
um

I ad perd IS na e Manuel José T. e Lima 100$00 molestava todo o mundo latina, (C�1I0I>m II.L 40" PAGlIIAi
'

selheiro Albino dos Reis abriu o Portugal. Com a estabilidade ou prepfiarat as, a 00 a a o, para um
José Rodrigues. '. 100$00 ----..-.---- ..Jr _

seu coração, numa breve e elo- melhoria do cruzeiro, o assunto, con an e porvIr. J
quente mensagem - a mens�gem em breve, será sanado.� Nesta hora em que o Brasil en- osé Cavaco. • '.. 20$00

ELEMENTO5·da pátria lusa: Salientou, ainda, que Portugal tra num novo ciclo da sua- histó- Ilda da Assunção Lopes 20$00 '" '

,

.Saúdo o Brasil, esta terra defende os seus emigrantes com ria, Portug'at deseja que ele seja Ferp.ando Vaz Martins 50$00 _,. _

admirável, que muito tem ajudado as imposições que faz aos que de- uma nova fase de progresso e José Dias. . . •• 40�00, ' ,

os portugueses a progredir, tal sejam sair da Pátria. «Não dese- de paz. Manuel Gaspar Patro-
3.000$00 E·SelA',·R'ECEDORE'Scomo estes têm auxHiado o seu -- ..-,.__..... cínio.,'...

¥i�tl���:�J::�li���;¡i��::� XENÓCRITES E 1\ CAVERNl DOS LEOES Io��tt:��°J:�::: ���gg
PARA A ECONOMIA DO'ALGARVE'\Ilsita, pronunciou pala�ras que A tr!lD-sportar • • 10.837$20,,' .

.

.

. ,
,

nenhum português pode esquecer. ( ·0 U A.S E U M A L E N D A G R EGA) Qualquer donativo páta o fim em '

Como português, sinto-me or- vista põàe ser enviado para o pre-gulhQSO desta �omunidade. luso- sidente da Ca.mara, comandante do
-brasileira, que, a�tes de figurar A A Q V.I b l N O R'-B B 1 R O posto da G. N• .R. Ou Provedor'da
em-tratados, já existia no coraçãó • Misericórdia.
dos dois -povos.

.,

XENÓCRATES f'l f P,I"onnulo os melhoresvotospela
'

..
.

1 1 ÓSO O or essa mesma époea, �..".-_,._.._----

prósperidade e pelo progresso ... da antiga Grécia, vivia Clitmenestro, o grande ge- 'JOaquI'm MOrel'ta Par'raaesta nação, onde os portugueses == rodeado dos seus discí· neral das forças da cidade,
Vi�em como em sua própria casa.' pulos, discutindo na depois de, em cem batalhas,Constantemente tem sido alvo
de especiais atençÔesan'Ossa em- ágora da sua cidade, os pro- ter dilatado os limites do
baixada especial;

.

,

.

blemas dó homem do seu Estado, apóderouase da go-
em entrevista colecU\lat solid- tempp, Desprendido dos vernaÇão pública e instau­

tada pela Imprensa e. Radio do bens da terra e da fortuna, rO:u:il sua tirania implacá-Brasil, o 'Conselheiro Albino dos
não conhecia outros senho- (CONOútil NA 40& PAGIIIA'Reis produziu 'afirmações de alto

____ res que não fossem a pró-
pria consciência e os deve­
res que lhe impunham a

razão e o cuI to da verdade,
Por isso o estimavam e res·

peitavam em todas as ci�
dades, e por isso também o

temiam e combatiarrh

Foi colocado, mediante concur­

so, no lugar de terceiro-oficial da
Secretaria da Câmara Municipal
de Faro, o sr. Joaquim Moreira
Parra, que exerCia funções em

Serpa.

_

p peIxe na. madeira O ,a1ht u rud, rei to, e Ao tevé.s, devemo�
na 1 a, a êsclarecer que {) atum pes­

Madeira, tem, regulado, pa'- 'Ca·se durante todo o anô bl
rá consumo pública; entre: nossa- ilha -da Madeir,a" :�
6$00 e 9$00; ó qu.ilo, atin.. é o que tem valido à poptt.
gindo o atum voador (o laçM de Lisboa; qUê eStá ..
mais apreciado do mundo), 'comprá-Io, salgado, a 18$00
10$00. A cavala vénde�sê o quilo, E agora um es.

entfe 2$00 e 4$00 cada, e O clarecimento impottâl\té:
carapau a 5$00, a dúzia. Aos os merceeiros da capital
algarvios, habituados ao di.. resolveram hostilizar d�ter ..

mina.da marca de atum do
Algarve, em consequência
da s baixas percentageni
que lhes s'a.ó concedidas pe.
10 fabricante. A campanha
coméça a tomar as.peotos
pê�igosos � setll prudêht�
o Interessado procurat de�
fendet-se.

---,.-;.--..------....._-------

MOVIMENTO DA CONSTRUÇÃO NAVAL
EM VILA 'REAL DE SANTO ANTONIO

José Barão
A fim de assistii' ao funeral de

Bua sogra, deslocou·se de L'isboa
8. esta vila, acompanhado de sua

esposa, o nosso atnigo e distinto
colaborador ST. José Barão.

loteressa·!h8 saber? N o ano

"� findo, à

Holanda; um pais de terri-
,CoIiTrifUA lit. a a PAGttt.)

-_......._---........._

------------------ NESTE período de

O ANTIGO DESPORTISTA == ;d������;foiç��
J()Sf 13�J)TISTÁ S4LLt\S c-·atór1:stsl;a�::��:::

paração de materiais e

fornace alemanlos novos para a história do ·futebol na nossa terra ��:�r�:���f���� ;�::
JI'CERCA do� dois artigos nem o Joaqu�m da Cruz, ca na primavera próxi

que pubhcâmos sobre nem, o Antómo G. Rosa e ma, a'chámos interes­

a o futebol no Algarve, muito menos o Apolinário sante dar uma volta
'da autoria do nosso C. de Andrade, Ricardo pelos estaleiros de

prezado 'colaborador e an- Garcês, o barbeiro, e Júlio construçâo naval e aí

ligo Jogador de futebol sr. Mendes os primeiros prati- recolhermos algumas
Manuel Pedro dos Santos cantes da bola, mas sim um in£ormaç6es úteis, pa ..

Andrade, :r�cebemos do nos· grupo de rapazitos de que r a a s ttansmitirmos
S,o contetz:ãneo' e _pretado o nosso- _corresponden te aos nossos estimados
assinante sr. JOSé Baptista guarda QS nomes nos seus lei tores, elucidando.. :l3atêó§ êlfi fê�áfà�io tiO§ éstaleiros desta "UaSallas, que foi grande fute- apontamentos desportivos. os quanto a éste as� , f;;;:'
bolista e que há muitos EsclareGe tatnbém Baptista pecto itnpotta,nte das acti- artífices de mais nomeada, tónio Penl trabalhá desde
anos reside 'em Safi, duas Sallas que Q sitio onde se vidades marftimas da nos. redotdaIi1_os os consagrados 1!:JÔi, tefido o seu industrio.
tartas em que se fornecem deram os primeiros ponta- sa terra.

,
irmãos GarIi10s (13ôiasJ, it- so proprietário inaugurado

alguns 'es.clarecimentos, ao pés num� ver?eira bola de Havia outrora, em Vila" mãos Penas, Albano 5alas tambétn, em 195i3, um plano
gue publIcámos. BaptIsta fute�ol não fOI no Largo do Real de Santo António, nu- Barreto, JOSé Pedro Delga- inclinado pára Iieparaç6es
Sallas declara ter em seu Cammho de Ferro mas na merosos «carpinteiros de do e tantos outros já retia de certa envergadura. Des­
Poder dados exactos acerca Praça Nova. Isto passou- ribeira� ...... como eram aqui rados da rude profi!5são ou de que começou a trabalhar
do futebol na nossa provín- -se em 1911. designados-a trabalharem desaparecidos no tempo. por conta própria, foram ali
cia e recorrendo a esses da- (COIIOLtII,1IA 3" PJ.GIII4) ao ar livre, ao longo de to- Hoje, o numero dos esta- cons truídas embarcações
dos esclarece pontos que já ----- da a «Baixa-Mau, depois .leiros vilarrealenses encon· que eJCcedem um total de
hoje, tantos anos decorri- "OS NOSSOS FILHOS" trans�ormada n,a _formosa �ra·se reduzido a t��s, ?u- 1.500 toneladas, entre as

dos, pareciam obscuros. ,AvemdadaRepubhca. Cre- JOS mestres e pluprletános quais: 2 traineiras, 12 en­

Assim, diz ele que não foi '

Recebemos os numeros de De- mos que o seu número atin- são os srs; António Pena, .viadas, um barco para car·
em Vila Real de Santo An- zembro de 1955 e Janeiro de 1956 gia a dezena, contando-se, JOSé A. Socorro St. Cavém e ga e passageiros, de 90 ton.
tónio que primeiro se pra- de cOs Nossos Filhos�, a revista entre eles, excelentes artis- JOSé do Nascimento Gomes. e vários outros barcos de
ticou o futebol no Algarve. que tanto tem contribuído para tas no seu mester, alguns Em vista. do nosso inte- tipos diversos. Este ritmo
l"'Iuando ele aqui apareceu, despertar entre nós o interesse deles com sólida reputal'âo resse, em conhecermos o de trabalho é asse!!urado7" pelos problemas das crianças. T �

lá existiam o Sporting CIu- Todos 05 pais e educadores profissional difundida para movimento da construção por uma serra mecâ.I).ica, um
be Farense, Associação conscientes das suas responsabi- além do Algarve e' até por naval nas suas instalações, «guincho>� motorizado e dois
Académica de Faro e Spor· Iidades devem conhecer esta pu- terras espanholas, donde se os respectivos técnicos for... desvios, que muito vêm fa­
ting Clube Olhanense. blicação, que vem sempre cheia recebiam encomendas para neceram-nos os seguintes cilitaras operações de cons·
T b f de ensinamentos uteis e se publi-am ém não oram o in-

ca em Lisboa, Rua de Infantaria a execução de embarcações dados: trução.
gles Henrique. da Estação, Dezasseis,69-2.·. de vários tipos. Entre os O estaleiro de mestre An-

¡TOMARAM PO'SSE

I ��!�!!!.�
DA �ABA DO UU¡VB 1M LI�BDA
Realizou-se, no passado dia 9, na

Casa do Algarve, em Lisboa, a cerià
ín6nia da posse dos nOYoi tOtpos
gerentes daquele nosso 'Qrgatlismo
regional, para o hi'lilo 1956-1957, e
que ficaram com a seguinte COil..,

tituição:
.

Assemhlet'a Ge'ál: íttcslclente,
conselheiro João Bernardino de
Sousa Canalho lo vice· pres{dénte,
dr. José António MIUieitã; 1.° e 2.·
secretArios, losé Raúl da Graça
Mira c dr. A. de Sousa Pontes; lio
e 2.· vice-secretários, maestro Pana
de Magalhães e Resende Fmando
Camacho.
Direcção .. presidente, major Ma­

teus Martins Moreno; rice-presi­
dente, dr. Quirino dós Santos Mea­
lha; l.· e 2.· secretários, Hermene­
gildo Neves Franco e Herculano de
Sousa Leiria; tesoureiro, Bartolo­
meu Guerreiro; vogais; losé Maria
da Silva, Joaquim do Sacramento
Grade, José l�artíns Ferreira e Fi.
lomeno Hilál'io.
Conselho Fiscal: Ant6nio LiM­

nio Correia, Jerónimo Gregório
Marcos e Apolinário Mácara.
Cons,elno Supef';o, Regional:

Reeleíto O do ano findo, de que fi.
caram president�, vice-presidente,
secretário e vice-secretário, respec­
ti.amente; os srs. conselheiro Sou­
sa Carvalho, coronel Carlos Ludge­
ro Antunes Cabrita, José Barão e

JoaquÍIll António Nunes.

•
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P E S S OAfS'

¡:?artldas e Chegadas

Esteve nesta olla, com pouca
demora, o sr. Fernando lar­
gas Matques filho do nosso
estimado'amigo e assinante sr.
JoséRodrigues Marques, tendo
já retirado para Lisboa, onde
reside•.

*

l indo de Sintra, onde se en-
contra a prestar,o serviço mili­
tar no curso de Radar, esteve
nesta vila alguns dias, em casa
de seus pais, o sr, José Afonso
Correia Castanheira.

*'

Tivemos o praeer de cumpri-
mentar nesta otla o nosso esti­
mado amigo e presado corres­

pon dente, sr, Dimas Gaspar
Martins, residente em Alcoutim.

'*'

. Esteve nesta olla, com pouca
demoia, a sr» D. Maria dos
Anjos l erissimo Madeira, gen­
IJUilha do-nosso, presado assi­
nante sr..JoséMadeira Ricardo,
residente em 'Alcoutim,

'*'

Com sua esposa e filhos, este-
ve nesta olla o nosso presado
amigo e distinto colaborador sr.
capitão' António Gonçalves, re­
sidente em Setúbal.

. , '; .

Com pouca demora, esteve
nesta olla, acompanhado de sua
esposa, o nosso presado amigo
e assinante sr. António Passos
de Lima, residente em Mértola.
.,

Caaame,,�o

NaIgreia paroquial do Asi­
nhal (Castro Marim), realisou­
-se, no passado dia Il, o enlace
matrimonial da sr» D. Maria
Isabel Peres �,do sr. Manuel
Peres Tenôrior naturais desta
vila.
Foram padrinhos da cerimó­

nla, por parte da noiva, o sr.
Manuel Hipólito Machado e sua

esposa, D. Maria Amália Leiria
Machado, e por parte do noivo,
o sr. António Peres Tenório e a

"Sr;a D. Maria dos Ramos Faria
Ten6rio.
¡t·o novo casal, desejamos as

"f1l�aiores felicidades:
Doente
-

.

No hospital da CUF, foi ope­
fada pelo cirurgião sr. dr. Má­
rio'Côñde a' menina Rosa Maria
Lameirão Ares de Mascarenhas,
Iilha� do. nosso presado. amigo
.8"'. Jorge Ares de Ma.sparennas,
industrial. em S • .PailifJXl,1rasil).
:i[.do)nle eizcontra-se,'feli:smeri­
le; em franco restabeJecimento.
..",'_..,._�" '.... .

Visita

Hoje, terá 'lugar na vizinha el-
. dade fronteiriça de, Aiamonte
uma. sessão literária promovi�a
pela Direcção. do «Ateneo de 'Se,;
villa» que se desloca àquela ci­
dade, e cujo jema principal .será
éMotamid,' último Vice-rei do
Algarve�.
A fim de assistirem, foram con­

vidados di versos intelectuais' e

poetas algarvios, à frente d os
quais figura o professor catedrá­
tico sr. dr. Garcia Domingues e
o ilustre cônsul de Espanha em

Paro, Sf. ·D. Enrique Suárez de
Puga 'Y Villegas, que, assistirão à
reunião.· ..

Seguidamente, os membros do
cMeneo de Sevilla', acompanha-
4015 da Representação portuguesa,
farão \tma rápida visita·a Vila
Real de Santo Antó�io.

EttMENTOS E.SClliRECEDORES
PARA A ECONOMIA DO ALGARVE

(CONOLUSÃO DA l." PAGIl!!A)

,'.' . ..",..____----...,..__-------

MAQUINA DE LIMPAR tATAS
(usada). ,Jt.iU%andq� cásea .de

o",'

"arroz,
-

apara." ou' s-e�-ra-d u ra· ,

:' 'Vendem: ILIDIO PANINHO, lOA. - Setúbal

Vende-se

,

"

FURGONETA

e o N F E e e Õ E S

ViréSil, Ud
fÁBRICA DE CAMISAS

I). Ant6nla 'op"
f'aleceu na quarta�íeiral a sr:a

D. Antónia Lopes, de 74 anos,
mãe da sr.a D. Ana Lopes Baptis­
ta Barão, casada com o nosso co­
laborador e redactor de .0 Sécti�
lo�, José Barão, irmã do sr. Agos�
tinh'o Lopes e avó da sr.1I D. Ritli.
Baptista Cámarada e dos srs.
Manuel Baptista Camarada e An-
tónio José Baptista Barão, esta� Vendem-se d", ••, na

'ftot{oial 1I••aoall

��r�éC�I�».corpo redactorial de
praia de .Monte Gordo, .

Esteve nesta vila, durante alguns
dias, uma familia de pintores dina-

I). eataUna1tibelro Barbola' com 7 e a divisões, quin- marqueses, qu�háanos frequentam
y Barbosa

. tal e quarto de banho. o nosso pais, em especial a provin-
No dia 11 do corrente, finou-se Frente para o Caaino e cia algarvia, não ésquecendo a

nesta vila a sr.a D. Catalina Rb R. Francisoo de Almeida. pitoresca vila de Alcoutim, onde
beiro Barbosa 'l Barbosa, de 94 Dirigir. a Manuel Ca-

em lindos quadros·tem pintado as
anos de idade, viuya do sr. Anfó- suas vistosas paisagens.
nio Barbosa Rodrigues, natural tarro - Monte Gordo. •

d�sta freguesia onde sempre resi-. A fim de passar as festas dI) Car-dIU e gozava de grande estima e ������������. naval junto de suas famílias encon­consideração gerais. :. , mes d�· Sampaio Pereira, natural tra"se nesta vila o sr• .José GervásioA saudosa extinta, que perten; de. Mértola, viU9& do proprietário Martin�o, irmão do nosso preu­cia a uma das fammas mais dis; sr,- Alvaro de Sampaio Pereira, do aSS1nante sr. Alfredo dos San­tintas da nossa terra, era senho· também recentemente falecido. tos Colaço, e'o sr. José CàYaco Peres,ra muit,? bondosa � de �primorada A' saudosa extinta era mãe da residente em Beja. - œ.
e.du.caçao, te.ndo sIdo �trlgente de .

sr.a D. Maria Isabel Gomes Pe­várIas assocIações rehgiosas¡ que' ; reira . Gonçalves Fagulha e sograse i!1corporar�m no �eu ftlne�l, clo sr. dr. José Gonçalves Fagu­realIzado no dIa s;�ulnte. .'

; l'ha,' distinto médico oftalmologis-Era mãe das sr. D. Joana Bar" 'tá em Beja e presidente da Juntabosa Guerreiro. casada com .·0 'de Eroyinc!a do Baixo Alentejp.nosso prezado amigo, e,as§ip,ant.� Era, também, c\tllhada d'o .nosso
Sf. Ál�aro :Magno Guerreiro, dl�. í p'.r�zado a.n:' i g o e. assina.nte sr.
rector téc:;mco de ¡¡'ar�ácia,' e ,de M.fJ..,!u�1 C.umbrera, mdustrl.al nes­D. FrancIsca aarbosa. sogra da l tá vIla e tIa dos nossos estimados
sr.a D. Mari� Belo Barbosa e aVó ,atnigo� srs. dr. José Gomes Cum­do nosso amIgo sr. Dan!e Barbo-' tirera, industrial, e dr. Malitlel
sa Guerreiro, de O. Marta Bárba;- ; Pereira Fernandes Vargas, con-
1'a Belo Barb.osa e do menino, is�rvador do registo ci'Yil e pro­João Ant�nlno Belo Barbosa. ,

. prietário, e antigo presidente da
A famiha enlutada, apresenta- Câmara Municipal desta vila.

mos a eKpressão do nosso profun·· O funeral realizou-se no dia 14,
do pesar. para o cemitério de Mértola, on-

1). ter.sa AliCie tihlro Alvell �e. a urna fic�lU depositada em

Faleceu nesta vila, em i4 ao ,¡aZAlgo de .famiha.
m�s corrente, a sr.a D. Teresa familta enlutada o «�ot{cias
Alice Ribeiro. Alves, de 60 anos,

do AIg_ar�e» apresenta smceras

vluva do sr. Gavino Peres Tenõ. condolenCIas.
rio, residente nesta vila, donde
era naturat.
A finada era mãe da sr.à O.

Fernanda Ribeiro Tenório Viegas
e cunhada dos srs. Manuel Peres
1enório e António Peres Tendrio,
a quem apresentamos sentidas
condolências.
Estes funerais estiveram a car­

go da «Agência Viegas�.
I). Isllbet Maria Clom•• Vereira
Faleceu em Beja, no passado

dia 15, a sr.a D. Isabel Maria Oo·

�.�--..,.--

falecirnentO'$
A familia de Isabel Maria

Ferrei'ra vem, por este meio,
agradecer a todas as pes"
soas que a acompanharam
à sua última morada, e bem
assim às que lhe manifesta­
ram o seupesar.

do HAteneo" de Sevilha IB'frICadOSqlacU .. Odirector
das pesca-

va as suas pescarlas r i a s d a

A'frica do
SuI, di� R. M. Marchand,
forneceu alguns pormeno­
res sobre a nova orientação
da Divisão de Pescarias,
com o fim de melhorar os

trabalhos de investigação
na Costa Ocidental, espe­
cialmente no que se refere
aos cardumes de «sardinha­
e chicharro. Foram cria­
dos dez novos postos cien­
tíficos, vão ser construidos
três novos barcos de estu­

do, orçados em 16õ�000 li­
bras e está,quase concluído
um novo láboratório, pro�

RENAULT 1951, estado t de nova,
. bem ca'lçada, por motivo de retirada
VER :B TBATA.:B:

AUTO AVEN:IDA
"IbA REAli DE SANTO ANTÓNIO

jectando-se ampliar .os I que
tório mais reduzido que existem em Sea Point. OLHÃO
Portugal continental, au- O dr. Marchand disse que. -----
mentou a sua reputação as medidas que vigoram-s- Palealmento
como o maior exportador e que limitam a pesca da Faleceu, na sua residência em
de ovos do mundo. Pelas esardinhas e do chicharro Olhão, o sr. Roque Luís Féria Pon­
suas fronteiras saíram nada a 600.000 toneladas por ce, chefe da Secretaría Judicial da­
menos de dOI'S mI'1 milhões

. .

d b quela vila, que contava sessenta eano, restrmgm o tam ém cinco anos de idade. Vitimou-ode ovos de galinha. O con- o número de fábricas e de uma congestão cerebral. A infausta
sumo interno também su- barcos de pesca=-são arbi- notícia, colhida de surpresa, cho­
biu de cerca de 60 para 190 trárias e baseadas em da- con-nes profundamente. Natural,
ovos po.'?"pessoa. E' claro d

.

tífi I pois, a nossa consternação, tanto
....:,. - os CIen 1 ICOS quase nu os, mais que nada fazia prever tal

que nós .não aspiramos a «De momento, não sabe- desenlace.
que cada algarvio consu- O falecido, que era estimado e

misse o número mínimo de
mos se a nossa pesca anual ccnsiderado PQr todos os olhanen­

de 60 ovos anualmente. A
de 600.000 toneladas é ou se�, como exemplar funcíonãrie pú-
não superior aoque as nos- blico, como pessoa de bem e ainda

este luxo só se podem dar
d como figura de grande prestígio no

pOVOS com um nível de vi-
sas reservas po em su, meio desportivo, deixou em Olhão

d� satisfatório e não algar- portar. Presentemente não com a sua morte verdadeiro luto.

VlOS e restantes portugue- podem�s. discernir quais-] Desaparecen, assim, uma figura que
quer smais de pesca exces- era muito querida, ..ses cujer-nível de vida é siva' mas isso não prova ·':N.o 'campo: SQ�l�I, o falecido f01

t�!1v;ez �s� mais-, baixos da '. _. .: .
� ,�.' varias vezes Indigitado para ocupar

-Europa, '*' Mas não seria de que. estejamos, �e lâ:ct� ã ,a presidência da Câ�ar.a Mun,icipal
ten tar estabelecer na nossa praticá-la, O UnICO meuxa : e f01 membro da 'Santa, Casa da

utilizar para a conservação Mjseric6r�ia.. �o meio desportivo,província aviários em mol- das espécies consiste num Roque L.u�s Fér1a Ponce �Ol _!ar1asde industrial, sabendo-se vezes, dírígente da Assocíação de
.

bi
estudo aturado e a longo Futebol do �lgarve. Era tambémque um género tão co Iça- prazo das respectivas esp é- um verdadeiro amigQ do Sportinñdo como são os ovos tem CI b Olh

6

cies e do meio que as ro- u e. all:ense, onde !,ária� ve-

sempre mercado assegura- deia O nosso programa z�s fOI presidente da Direcção, e
do? Aqui fica a interroga- .' . _ "

' . nao admira, pots, que as portas da
� .

é' d I
de investigação sera mte- sede no clube estivessem fechadasçao ao erit no e a gum grado nos trabalhos levá- e o estandarte tivesse accmpanhadoalgarvio com espírito de dos a cabo pelas autorida- o seu corpo à última morada.

Iniciatíva. d d S doi Af
. O funeral, que se realizou no dia

R G I D Dm PO tlmilo D D'" es? u o�ste nca!1?, H, 'OU seja um dia apôs a sua morte,r Su u • r G. doO'A« lelanrtleO_ e. se.ra superiormente diri- para o Cemitério locali foi acompa-
d d C Soaiedafle Or.feóniaa

. gI O O abo. O capital nhad� P?r centenas de pes�oas. No
10,. transcrevemos a seguin- necessário às despesas a ter préstíto �ncorp�raram-se ainda, nn- Comemora as suas ..Bodas de
te local: " I' ma manífestação de pesar que as Prata. esta socíedade recreatíva,com este, pro�rama e eva- excelentes qualidades de carácter Por tal motivo, resolveu dar umaContinuamas díñculdades econô- -se a 175.00QlI,bras, que se- de Roque Ponce plenamente justí- festa d� 25.· aniversário, no pas­micas, mercê da crise da pesca e da rão adian tadas pela Corpo- ficavam, altas índivídualidades 10- sado día 16. O programa constoufalta de trabalho nas fábricas de

cais e t e I d t do seauínte: às 9,,30 h. Sessão So-conserva de peixe e da carestia dos ração para o Desenvolvi� '. ' n r. e as os srs. �res! en e e . 6

d P· vice-preSidente dQ Mumciplo IQcal, Iene, Recitativos e Canções. Asgéneros'efalta de muitosartigos de mento as. escanas. Esta p)"ovedor da Santa Casa da Mise- 22,30 h.: Grandioso Baile de Ani­primeira necessidade. verba cobnrá as despe�as ric6rdia e outros altos funcio- versário,abrilhantado pela Orques-. Numa terra, como Portimão, cuja pro enIo t d
. .

- nários de todos os' orñ i tra Imperial Jazz', com o seu voca-riqueza principal é a pesca, come-se
V en es a' aqUISl.çaO .

. 6!ln smos e

o peixe caríssimo, vendendo-se o dos três novos barcos e da amda pelos seus subord;mad?s, re- lista José Francisco. Durante o re­
p_resentantes dos GrémiOS, clubes ferido baile, foi servido um aPortocarapau a 12$00 cada quilo! constru!�o e aumento dos,. desportivos, etc... de Honra». '

A falta de pescado e a paralisa- laborato 1.. ,.

fi
r os-. .Noticias do Alñarv'e. esteve re-ção das mdustrlas re eelem-se na- 6

turalmente 'na situação geral, visto Os. planos para,a constru- presentado pelo�.seu corresponden-
é·

-

d te, Herculano Valente.'que o com rC10 nao ven e, porque ção dos barcos estão pron�o público, sem recursos, não pode .tos. Um'destes tera' !lO me-
O saudoso extinto era 'casado

comprar! i.J CQm.a sr.· D. Amélia Ponce e sogro
E' umã situação bastante çrítica tros de comprimento, .sen� do st, José Arsénio Correia, a quem

a que Portimão est� atravessando, do provável que a sua cons- apresentamos a expressão mais sin­
não �e vislumbrando qualquer re- trução seja em aço, deven'! tera'do noss!) pesar. - C!.
méd10 para. a �ebelar ouate�uar. do. custar 86.000 libras; o�

--.:-----
Esta' «'palsagem- não a daIS restantes serão de ma�

. .......
óferece ��ó Portimã? mas t�-I dein!, com 22,6 metros, oi· ¡

. I
.

das '�s1�rras quevlvem ex- çan,do o custo:de cada upi, .A· ..·gra'd·' 'e'·cl·m�en·' 'to�""clUslv;_�.mente do mar e on .. dade pori36.000 libras�-J •.'B. .

de ainda não se ,instalaram
indúst):'ias que dêem que fa­
zer aos inactivos; na época
do defeso da pesca�

<21\SRS

Artlu' floa Santol

Faleceu em Portimão, no pas­
sado dia lõ do corrente, o sr.
Artur dos Santos, de 76 anos, ca­
sado com a sr.a D. Catarirta da
Encarnação. O falecido eta pal
das srs.as D. Capitolina dos San­
tos, Leolpoldina dos Santos e do
sr. José Pedro dos Santos, nosso
prezado assinante, nesta vila.
A família enlutada apresenta­

mos sentidas condolências,

,TAVIRA
elub fle Taylra

Movimento fie lI-yl". no 90rto
II. !lila 1teal fl. Santo Antóllio
De 11 a 17 de Feverei; o:.
Entrados:

GOLFINHO, rebocador Português e
o batelão «Parede» de 261 ton.,
de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa; vazio.
Saídos:

ZÉ MANEL, P-ortuguês, para Lis­
boa, com minério.

MADEIRENSE, Português, para o

Funchal, com sal.

•
FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, d�

18 a 24 de Fevereiro, a Farmácia
SILVA, Rua Miguel Bombarda - Te-
lefone 64. .

--------

Campanha Naóional.

dB EàoC89BO dB,' ·Blol.toS

Em Assembleia Geral, foram elei­
tos os novos corpos gerentes para
1956, cujos resultados foram os se­

guintes:
Assembleia Geral: presidente,

dr, Jaime Bento da Silva; l.· secre­
tário, dr, Oscar Augusto Guerreiro
Correia; 2.· secretário, Laurentino
de Jesus Baptista.
Direcção: presidente, brigadeiro

Eduardo José dos Santos.
Vogais: dr, José Raimundo Ra­

mos Passos, José Filipe Pessoa de
Amorim Ribeiro, Eduardo Vilhena
Guerreiro e José Ant9nio dos Santos.
C"nselho Fiscal: tenente José

Augusto Correia, tenente Manuel
Salvador Martins e Manuel Virgi­
nio Pires.

,:,., i
,<

.: BO!Bbeiro.)flu!!ip!JI_all 0""
A Corporação dos ��mbeil1os re­

cebeu mais um pronto-socorro, con­
venientemente equipado com todo o

material necessário para atacar um
grande incêndio. Com este mate­
rial, pode socorrer um incêndio,
mesmo que a água esteja a 5 qui-
16metros de distância.
Tal melhoramento deu motivo a

uma pequena festa no gabinete do
comandante, sr. José Filipe Ribeiro,
tend? .assístído ào acto. a vereação
municipal, chefe da 'Secretaría da
Câmara e outros convidados.

earnayal .m Taylra
Passou quase despercebido nesta

cidade o Carnaval. Meia dúzia de
cri�nças vestidas com seps trajes, e
mais nada. Nos anos anteriores
sempre apareciam umas cegadas, e
nem isso vimos este ano. Será falta
de dinheiro? Falta de disposição?
C9ns�quêncjas do frio inclemente
que nos tem visitado? Não"sabemos
dar uma explicação para'tal efeito•

Nas sociedades recreath,as que de­
ram bailes, pouca a�iql,ª-ção, e no
Teatro lpcal, uma ou Óiítra noite
correspondeu.
Cada vez mais nos faz lembrar

os versos do poeta I
•

Carnaval da Vida
Tu, mundano Inferno,
Por que marcas prazo
Quando é s eterno?
Tuas falas 10uGas
São sempre iguaisl
O ano todo inteiro
São Carnavais ••• œ,

ALCOUTIM

A colabóraoão da Campanha
óom oa Servlooa Agríoola.

noa meloa'rurala

Na reunião dos técnicos'
do Movimento de Intensifí­
cação Agrária, há dias reali­
zada, verificando-se que a

intervenção directa de téc­
nicos agrícolas nas escolas
é impraticável devido à es­
cassez de pessoal, reconhe­
ceu-se como valiosa, que
poderia vir a ser, a actua­
ção dos professores do En­
sino Primário junto das
crianças e adultos, na divul­
gacão de ensinamentos, con­
selhos e esclarecimen tos em
matéria de agricultura.
Para o efeito, os ilustres

subsecretários das pastas da
Agricultura e Educação Na­
cional acordaram entre SI
pôr em contacto os direc­
tores dos distritos escola­
res e os chefes dos organis­
mqs agrícolas regionais �
fim de se combinarem pto­
cessos de trabalho e méto­
dos de acção que conduzam
a bons resultados pràticós�
Um do� maioJ,"es obstácu,los
que áfê'�agoÍ'ã�s��'o'pünJiã"â
acç'ã;o dos técnicos advi­
nha do facto da elevadâ
percen tagem de trabalhado·
res rurais não possuírem o
mínimo de conhecimentos
que os habilitassem a inter­
pretar indicações numéricas
sobre quantidades de pro"
dutos a manusear e a.utili­
zar, bem como na aquisiçãO
de ensinamentos através da
leitura.

Mlssõea oultural.

Os Serviços Culturais da
Campanha contínuama ac­
tuar junto dos Cursos de
Educação. de Adultos do
Distrito, irradiando lições
gravadas.
�êm estas lições quer pe­

la Inovação no en,sino que
são, quer pelos elementos
culturais que contêm, des­
pertado muito interesse nos
alunos e professo!es. eiue 'as
tem escutado� A 3.& cCarta
Falante. (que ainda não foi
irradiada), indo de encontro
às directrizes emanadas da
recente reuniâo, contém
valiosos' ensina.mentos so­

bre'vinicultÜra. '." �'-i

Durante o corrente mês se�
ião visitados os concelhos
de Faro, Vila Real de San.
te António, Alcoutim, Sil·
ves, Lagos, Portimâo e
Olhão.

A. F'.

---

... -t•... '

A gradeoimento
A família de Jo�é Antó­

nio Chumbito, ·falecido em

Setúbal, na impossibilidade
de poder faze-lo pessoal ..
mente, por insuficiência de
endereços, vem por este
meio agradecer a todas as

pessoas que lhe'manifesta..

ram o seu pesar.

/lsSlne, o a)'lotiõlas do Algarve»
8 contribuirá para o desenvolvi­
mento da Impre'lsa ,Algarvlal

EIIl FARO, adquira o «NotI­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­

tónio, 67.
----------------

:s

FILTHO PARA AZEITE
(usado), tipo «CAPILLERY»

,

Vendem.' ILIDIO PANINHO, LDA
A. Ls TE
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AIND' lÁ M411 PABADallSll1

Amaram-se, creio que
sinceramente, .e casaram.

Ela sensível, ele insensível.
Viveram anos juntos, mas

elf). quanto m a i s tempo
passava mais longe se sen­

tia dele ....
.

Gostos diferentes, sentir
oposto, em tudo.

-

Alguém pensa q u e se

possa dar este, fenómeno
num casamento de amor ? I
Mas dá-se.
Talvez ambos tivessem

bastas vezes intenção de
uma comunhão de ideias,
mas era. radicalmente fora
de moldes correntes.

r

Eles eram tão antagóni­
cos, que se tornaram in-
com preensíveis. •. "

' .:

Porque não eram na rea­

Iidade felizes, se gostavam
um do outro?

, Porque só isso não che­
ga para que' a vida em co­

mum possa ser aquilo que
cada um- senha.' _, Nã-o, não
é o .suíieíente, é preciso
mais, muito mais. '

Essa vida em comum, so­
nhada e postá em prática,
terá de encontrar em cada
cônjuge, verdadeira abne­
gação, q u e -nem sem pre
existe, que 1 a maior parte
das vezes não se dá.
Daí u m desconexo, um

afastamento condenável na
vida dos casais.

.

Neste par que descrevi,
a qualquer pergunta, ainda
que simples da esposa, ele,
o homem 'que casou por
amor, respondia-lhe COI1l
variantes do mesmo teor:

«Deixa-m'e, não me' ma·
ces, faz o que quizeres, não
Ille interessaI,.

,

Qual a' �ulh�r que se

pode considerár feliz assim?
E viveram juntos, at� que

'Natérola Alg'arve

A tiragem e a expansao de
..NoUolaa·do Algarye» Jllatlfl­
oam a preferênola aoa aella

anllnolantea tI.ofereoem aegll­
ra gar.n�'i{dllma útil e provel-'
to•• plI"!lOldade.

--------------�-------

. CUoica de Santo António
> (CASA DE ,SAP DE- E· REPOUSO)

,
, ,

Motor Marítimo. BOLINDER
3 Cilindros 90 H. P.

Motor Marítimo DO,LINDER
2 Cilindros 40 H. P.

YEHDEJII=8E: RBsDostas a Bsta 88dao080 ao D.
o

�5

EM PROL DO� BOMBEIROS

UDI ImpORTBNTE DONBTlVO DO GlUBE DOS 100 8 BOal
E A DAOIVA DE UM ANTIGO BOM-BEIRQ

- para auxiliar a construção da sua Stdt

-

Depositário nesta Vilal

maIDEn. BILII DOMIUUES
Avenida da Repúblloa
- Tlltfonl ID -

�..�

.'

13.sa3$SO
20$00
1$00

600$00
2$õO

NESTE círculo mais ou I um dia a separação era

menos agitado da vida, inevitável.
_ cheia de caprichos e de E eu, a sorrir, penso que'
=

. contradições, podemos delicioso casamento p o r

friamente conhecer e estu- amor I
dar a psicología duma gran- Fixando todo o meu pen-
de parte da Humanidade. samento neste e noutros

Com frequência - para casos idênticos, ajuizo que
não dizer, a todo o momen- o amor, esse sublime sen­

to - elevam-se até nós e timenta, não serviu, afinal,
entristecem-nos os dranias de base para uma suave e

conjugais, o desacordo con- duradoira paz conjugal! ...
tínuo qué lavra na maioria Há tanto na vida parados lares. observar, antever e meditar!Até naquelas casas, em

que, exteriormente, a feli- De repente, lembro-me

cidade se avoluma, lá den- de mais um caso, comple­
tro no âmago do seu sentir, tamente oposto ao primei­
o par sente na generalidade ro, impregnado de senti­
que algo ainda era necessá- mentas tão diversos do que
rio para se completarem, acabei de descrever.

E vão mostrando, exibindo També� este p a r era

uma
-

ventura que intima- bastante Jovem, mas ela,
mente" não sentem mas com desmedida ambição,
4:ue'�é1Co'nvenien:te q'ue os :

não olhâ¥a,l,ps:_ra um rapaz
outros acreditem nela; � p e le at,¡f.acçao - chamada

Com .a certeza, absoluta amor.

no que exponho, é que vou -O sentir dela era ondu­

descrever este casal que o lante e procurava vida ele­

amor uniu, tão jovens e vada e desafogada.
com um futuro prometedor: Deparou - se, na pessoa

dum rapaz altamente colo­
cado. Casaram, mas sem

verdadeiro amor.

No en tanto, foram felizes.
Ele, com um sentido supe­
rior pela sua esposa e pela
sua casa,

- foi prendendo-a
e proporcionando-lhe, ao

mesmo tempo, uma vida
sem preocupações.
Acompanhava-a sempre

em passeios, diversões e

viagens. A vida, que os

casara sem amor, teve de

reconhecer, a breve trecho,
que tinham' nascido para
viveram juntos.
A sua casa, onde eles

permaneciam com prazer,
era o seu m undo e onde
melhor se sentiam.
Com a habitual amabili­

dade que o caracterizava,
perguntou uma noite à sua

companheira: Ó,

eDiz � me, sinceramente,
querída, és feliz?
E ela-respondeu-lhe ime-

diatame'l'i'ttf: ,- .... ",I .Ó» '.
�

c Sim,' muito felit, .por­
que tu -és.tolerante-e bom
e, hoje te amo acima de
tudo e sinceramentel e

Que 'casos estranhos e

que dádiva grandiosa reser­

va o Senhor para presen­
tear, por vezes, os mortais I
Tantos' problemas que

se nos afiguram absurdos;
temos de captá-los e ,com-
preendê-Ios, .

.
,

Tantas histórias, que Ii­
Carão para sempre herme­
ticamente fechadas sem en­

trarem ' nos: Eternos Pa­
radoxos da Vida I •••

'sob a, Direcção Clfnicà do
Dr. Albano de Lencastre

. I

Rua Guilherme Gome. Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

FUTEBOL
.

O CLUBE dos 100 à Hora enfileira hoje na lista dos

CAMPEONATO NACIONAL CAMPEONATO NACI DNA L subscritores d? fundo de au.xílio à edificação da se-
,

== de dos Bombeiros Voluntários da nossa terra, mer ..

OH III OIYI680 (Zona 601) OH II DIYISa-O ('ZOIB eUl)
�

cê da valiosa oferta feita: à prestigiosa Corporação,
__________._

U e que esta transíeriu para a respectíva conta. Gesto
- simpático, devidamente apreciado agradecido,' vem sig-o Campeonato Nacional da II if 1 d

.

Divisão, Zona Sul, está a decor- ni Icar, a ém o mais, o apreço tido pela colaboração
rer num ambiente de verdadeiro prestada pelos briosos e atentos «soldados' do Bem.
entusiasmo e expectativa. Os fa- sempre que pOF> �sta vila passa a caravana 'particifeanterenses, com a derrota sofrida no V It P tIA t ó I 1 id
passado domingo em Elvas, podem-

na o a a" or arga em u om ve que aque e re err o

-se considerar desde já afastados Clube vem promovendo com assinalado êxito.
do 3,0 lugar, ao passo que o Olha- Igualmente nos foi entregue um donativo que o ex­

nense decide hoje em E'vora as -bombeiro, sr. JOSé Ribeiro, nos envia de Matosinhos,
Em virtude dos resultados veri- .suas .aspiraçõee quanto ao B.· lu- onde há anos reside, numa eloquente demonstração da

ficados no último domingo o Ser IZar, A vitoria do Portimonense,,
. - p sua dedicada lembranç-a pela causa humanitária onde

pa e o Lusitano, bom vencedor já"esperada, foi arrancada nos úl- ,

fora, ficaram isolados a um ponte timos minutos, num jogo em que o também já prestou a -sua colaboração pessoal.
'

do Despertar, que não foi além QU �rroio,� merecia.meIhor sorte... Mais outros donativos que aqui se deixam regista-
empate em casa

-

frente ao-S. 00-
s Heroula.no, Valente dos, foram entregu-es à respectiva Comissão Central, -,

mingos., ,_
' ,;" B hai s; .i._ f-r'"------ �,- em a'la:IlN,·_�e.rs, -todes quantos' o ereceram 'a su,a.Seguem-se- os resultados: ,It'
"

r. .'" (t' <'It' P I cooperação prática .a este movimento de solidariedade
Esperança - Lusitano ". \jU ,ura OpU ar comum. A todos, o nosso muito obrigado I

'

Jogo realizado no campo ..Ros- Anotamos: as importâncias recebidas:

si���it��i:nt���i:� t����âr,_de . SÉ o analfabetismo é entre Transporte
Beja, ,nós um problema angus- Oferta do sr. JOSé Ribeiro. '.

Constituição das equipas¡ \ �'tioso, não é menos certo Donativo de Fernando • • • •

Esperança: José Maria; Vidal. que aecrca dos que sabem ler Donativo do Clube dos 100 à Hora •

Brites e Amílcar; Pargana e Sera- ainda neste caqttulo se apre- A
.

fim; Teodoro, Helder, Bicho, José sentam mil e 'um problemas,
nónimo ._ •

Rosa e Américo.
Lusitano: Ramos; Toni,Pescada muitos deles graves, neces-

e Viegas; Apolinário e Padesca; sitando de solução urgente, -----------�

��í�cR�r!1::�o, Modesto, Travas-} bSaber ler só por saber ler, " ANTIGO DESPORTISTA
O Lusitano foi feliz na saída a sa er escrever só por não as'

Lagos, pois conseguiu mais dois sinar em truz, é destituir O· JOSE' BAPTISTA SALLASpreciosos pontos, que muito lhe ensino de toda a grande par-
valerão nó futuro, A vitória lusi- te da sua utilidade, é dar-lhe
tanista aceita-se sem reservas, por- uni aspecto de luxo,' de inutili-

-.

(CÓNCLUSXO D4·I.a PAGilllo\)
quanto o Lusitano foi o melhor

dade,
.

O grupO
.

que 'ganhou as
grupo, c.o n s e gu in do alcançar o

triunfo, que ia ficando comprome- Saber ler é sobretudo um onze medalhas na festa da
tido em virtude da maneira infeliz meio de progredir e não um Senhora das Angústias, em
como o guardião estava a actuar.

progresso: para que o se] a é' Aiamonte, em 1913, não foi
Mas, por fim,' lograram marcar G di FC·

mais um tento assegurando desta preciso mais alguma coisa, o 'ua lana '.' mas SIm

maneira uma vitória' que lhe ten- O alimento do qual aquela o União, grupo formado na

tava fugir. faculdade possa tirar proveito: Associação dos Bombeiros
A arbltrage� agradou. Não sendo assim, .todo o e cujas camisolas eram me-

Despertar _ S. Domingos trabalho gasto nada produzira tade vermelho-escuro e me-

de útil, os conhecimenros e a tade preta. Faziam parte
educação serão os mesmos. da equipa que jogou em

A maioria das crianças Aiamonte os seguintes jo­
saidas das nossas escolas vi. gadores: Henrique da Esta­
ve no campo; uma vez- saídas ção, JOSé Pedro Barreto,
cla' escola 'ficam completa- Adelino Duarte, E�ri�o Ro­
mente isoladas de tôda a ac. sa, JOSé Noya, António Ro­
tevidade 'intelectual e na gene-: sa, António Lepes,�.Artur
(aridade esquecem tudo me. Be�to, JOSé Vent1:lra¡ .joa­
fios as letras do nome sem. quim da Cruz e JOSé Rodrí-

8, Salas pre necessárias para assinar �tues (o .JOSé de Lisboa),
-

!Ilto OJ,l aquilo. ,
" .'

Crê BaptIstaSallas,que aIn-

CLASSIFICACÃO ACTUAL' Já pensaram no que lê um da haverá alguém na nossa

. , : V il D :B P camponêsê _
,

terr� q�e possua uma foto­
Serpa .

"

4 3 - 113� 4 6
. A;s edições -popuhtres não grafia ur,ada a esse grupo e

LUSITANO. 4 3 - 1 9- 4 6
'existe.m em Portugal-sim, na qual fIguram apenas dez

Despertar . 4 2 1 1 5- 4 5
S. Domingos 4 1 1 2 4-12., 3 porque não posso considerar ----...-f'�_

Esp. Lagos, 4 1 - 3 6- 9 -. 2 sériarnente edições populares �=O=O=.,..�
Silves .. 4 1 - 3 4- 8 2

o «Borda de Ãgua» e o «Me- IIZIILII aII------- nino da mata e o seu cão 'If I 11'

B O I T R L pilôto», os «Sapateiros que t t
, ' trocam a mulher pela vaca', iMI As melhores tintas para �

João António da Silva Gra a dublicação em fas�ículos de ..
nal10s de pesoa e ooméro10 11'

ça Martins, engenheiro-chefe «Os crimes de Lampeão» ou * *
d a Q u jn t a Circunscrição os versos que os cegos can· I *
Industrial, faz saber que a fir- tam e vendem em folhas. I I
ma Viuva Vasques Azevedo, A'parte isto são-lhe apenas it *
Martin Navarro & C.a, Lda., acessivas os folhetos das mis- .

�

requereu licença para insta. s,ões adventistas e a Bíblia. t 'D'

lar um des,casque de pinhão, Nada que :ont�ib�a pap�, a t t
incluida na 3.11 classe, com os sua formaçao tecDlca, CIVIC a * TINTAS PARA A *
inconvenientes de barulho,' ou politica, um isolamento t CONSTRU"X.-,Cl.' liIVILtrepidação e poeiras, situado 'total. \

\ ",AV '"

na Rua dr. Silvestre Falcão,:: Está claro que certos se­

freguesia e �on,elho de Castro nhores acorrerão a dizer que
Marim, distrito de Faro, Cono' ¡ pâra semear nabos, �avar ba­
frontando ao norte com o Sa- : ta,tas e abrir Valas não é ne·

Pill, ao sul 'om a referida Rua ¡ céssário sl:1.ber sequer sole­

¡to naSGente com João Pedro l trar; ou então que para Vas­
Martins e ao poente, c�m· 1�.o.1 d,� G�ma t�,r, �e�coberto
Manuel Torrado.

"

,"
-

la .ind�a "hao fOI precIso que
Nos termos doRegulainen- Q$. marinheiros tivessm lido

to das Indústrias Insalubres; t«Qs Lusíadas». São senhores
Incómodas, Perigosas ou Tó- 'muito conhecidos pelas suas

xÍI:as e dentro do prazo de 30' geniais tiradas :que aparen­
dias, a contar da publicação tam um desprêzo absoluto
deste edital, podem todas as 'pelo v.alor do progresso mas

pessoas inter;ssadas apresen· .
não vão a Lisboa de x_nala­

tar reclamaçoes, por escrito, -posta nem lêm pergam1l1hos
contra a concessão da licença à luz de archotes: preferem
requerida e examinar o tes· . o «Sud" e as lâmpadas de

pectivo yrocesso nesta Cir. 100 velas.
cunscriçao Industrial, com se· Se combatemos o analfabe­
de em Faro na Rua do Distri- tismo não é por vergonha de
to de Faro, n.' 2�2.o (Edifício vermos nas estatisticas iI1ter�
da Mutualidade Popular). na�ionais Portugal nos últi·

. mos lugares, não é para queFaro, aos 3 de FevereIro um dia tenhamos o orgUlhode 1956. de ver um zero aonde agora
O eng••chefe da Citcuns�riç¡to,' se vê uma cifra elevada; é
!oão Antdnto da S. G. Martins porgue aquilo que se trata é
-

cem vezes mais importante.
O «flotíOI•• ,.o AI••rye» O livro, o jornal, o quadro

YCIl•• ••••m Olhão. Il. '1\,1'." moral, são os grandes proces­
ri. e.p.ll, IUI io eom'roio. sos da divulgação e so pode-

Completou-se no passado do­

mingo a 4." jornada do Campeo­
nato Nacional da III Divisão, ten­
do-se verificado na zona D, 8.' série
os seguintes resultados:

Esperança, 2 - Lusitano, 4
Despertar,l - S. Domingos, 1

Serpa, 3 - Silves, o

remos romper com 1)'3 praees"
sos primitivos como vivemos,
por uma larga eduéação do
povo. Para actualizar os mé.
todos do cultivo das terras,
para introduzirmo.s no nosso

meio os hábitos dehigiene sã,
para que haja no nosso país
uma cons:>iencia nacional, é
preciso divnIgar, é preciso
ensinar. Por isto, se é urgene
te combater o analfabetismo
cumpre depois não deixar que
o trabalho gasto se desfaça
por inacção, tornecer ás gran·
des massas meis de elucida.
ção.
Devem criar-se bibliotecas

rurai�, as férias dos nossos

estudantes devem ser aprovei·
tadas para missões pedagôgi.
éas.

Fa�ámos de Portugal uma
imensa escola.

J. N.

Soma

o empate que se registava 'no
final do jogo está certo, porque
ambas' as equi�as, se ,empregãr�_�
na luta com multa vontade.

,

Serpa, � SlIv••

Triunfo certo dos rapazes de

Serpa, que ,viram asaim as. �u.a.s
àspirações .aumentad.as, merce de
mais esta vitória' frente aos' sil-
venses.

14.367$30

jogadores, pois falta Antõ­
nia Rosa. Essa a razão por
que seu irmão Eurico apa­
rece com duas medalhas no

peito-a sua e a de seu

irmão.
-

As cores das camisolas
do Grupo Três Estrelas não
eram amarelas e brancas,
mas sim amarelas e pretas,
às riscas verticais. O pri­
meiro grupo que existiu em

Vila Real de Santo Antõ­
nia foi o Sport Clube Fute­
bol 6 de, Outubro, fundado
em 1911, e as suas primei­
ras camisolas eram azuis
eseuràa -tendo 11'0 hélio- em

. � J

letras brancas, as palavras:
«5 d'Outubro•• Só em 1918
é que estrearam as camí­
solas brancas e pretas, às
riscas verticais.

-

,
. O 'Guadiana F. C. foi fun­
dado em 13 de Fevereiro de
1918, com treze membros e
embora bom grupo de fute­
bol, não tinha a honra de
possuir a melhor equipa do
Algarve. Essa honra cabia
ao Sporting Clube Farense'
do qual faziam parte os

grandes jogadores que fo­
ram João Rodrigues (O Ca­
cana), Guerrilha, Raimun�
do, Albino, JOSé Nugas,
Eduardo, Arcado; JOSé da
Avó, Paco Lima e João Gra­
lho, que era a alma desta
grande equipa que derrota­
va todos os grupos que con-'
tra ela jogavam no campo d.
S. Francisco, em Faro, onde
era invencível.
Quando' o Guadiana l' se

deslocava, nll.o tinha' o' di·
reito, muitas, ve%es, I de se'
aproximar das suas balisas,
e nunca regressava com me"
nos de cinco a seis bolas &'

zero. «Nós - di� Baptista"
Sallas-habituados à areia
da Baixa�mar, no campo de
S. Francisco, que era eomo
um bilhar, nAo viamos
bola••
E com estes preciosos ele·

mentas, fica assim esclare-'
cido e completado Q que o,
nosso pre�ado colaborador,
st. Manuel Pedro dos San­
tos Andrade escreveu, acer­
ca das orígens do futebol'
na nossa terra.
-----

Eatá triste 7

A ylda corre-lhe malT

«OARA ALEGRE»
lle\'lsta de BOlli RUDOB

PUBLICA -SE NOS DUS f E i5 DE CAD! lIIls

Apenas por 4$00, obterá boa
disposição por 15 dias.
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QUASE AMARGO

Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

DlARREI� VERBAL

CERTOS TALENTOS·•••

Há homens à quem não pode­
mos negar talento t-so 'dé se es­

falfarem a demonstrar, por a t b,
i¡ue gens sunt et' cavalgare 'sa-
4Yent... Os desgraçadinhos suam

e tres-suam para nos provar
que, -no cérebro, tem fósforo,
'titas, petas frinchas, acabamos
'tJempre por verificar que lá den­
cro hã ãpeizas vazios interpta­
ite'fári'os, ou, quandomuito, sero!
I'tldú'rll, dà ordtnarta., .

-

PEDAGOÓIA DE 'CAR-

REGAR PELA B O C A

Contá-se 'quê certo poeta fran­
c�s, quando 'qu.er-ia descrever um
cavalo, não o procurava n.os lu­
gartes 'onde o pn'desse encontrar
'em carne e ossó. NãO, sen'hol'es.
,Isso dar-the-ia muito trabalho.
Fazia.., então, uma, coisa mais
simples. Punha as mãos no
chãO, relinchava de venta dila­
lada, espi'nó·te,avá, galopaDa,
trotava, atirava pa"a ,0'8 ares
umas quantas ,perelhas de coi­
'ces, e, sentindo-se com alma
>eques'/'r.e, reduzia 'então 'a verso
a súa liescriçáo zoológica.

. O nosso \ensi,no, 'no capítulo
das ci�ncias na/urais, ainda tem
máitó disso. 'Quando os alunos
?¡ite;dm "fesCreoerás btcho�, nllo
ôslflfocúram (jll'de eles realmen­
te eXistem" em carne, é osso .....

mas nos livros, 'em estampas
quêficam tão {ange dos bichos
Ílut�tzticds domo 'Il'ós�ésftim(is da
estrelá ,smits. '

Até 'quandó se 'mantetá b sis­
tema da intrujice pedagógica,
litre/tada do exame dir-ecló da
realidàde, 'toda feita lie flatus
Vocis, toda livresca? ·Até'quan­
do biverem.os. s_ob O signo ,do
luar empalhado?

t!ERTOS LIVROS
5'["[

-

Q
6

"f'�rn s<'

Hã ¡llbf.OS 'que dpénas'enchem
as prateleiras, re livros que nos

enchem a alma. A queles são ,(il

mais; estes ,nunci� são dem'ais,
porque são s(Jm'pre de menos.

'/incbnfrá-los 'uma pessoa 'é ter
orgias'de esjJírito. De fàca na

mão, abrimo-los com a volúpia
de 'quem (teba,f¡sa um tesouro.
D�pOis deles abertos, não 'os le­
mos"'-devoramo -los, sorvemo­

-los, abismamo-nos num mundo
l/e que só a custo saímos. Nesse
dia, as tefeiçoes sabem'- nos
mal, não dormimos, não esta­
mos pára ninguém, 'somos per­
tenç<l do Uvr.o aliciente que nos
revela o inefável"que nos abre
lilareiras para perspectivas nun­
cà vislumbradas, ·que nos ·frans­
figura, que nos àpressa 'o bater
do coraçãç. ..

.

'

,

Essa casta de livros é dos:lais
que pe'dem rumlitàç'ão. - Más/i­
N(lm";�e agoró, e dépois se déoem
tra�e'r d.e novo 'à boca do espio.
rito, para 06 ressaborear com to ..

das a{J papilas, défnoradamen­
te, tJolúptiiosàme'ttte, ¡¡idasa-
tneiit�. .

�.....�

Após vários êxitos conseguidos
nAo liÓ em Lisboa, onde actu.ou no
I. S. T. e Pavilhão dos Desportos,
camo ainda em Viseu, desloca·se
B 'Faro. no próximo dia 9 de Mar­
ço, o Orfeão dos C. T. T., cons·
tituido unicamente por funCioná­
rios dessa administração com cer­
ca de 50 executantes.
Superiormente dirigido pelo re­

putado e competente regente sr.

Frederico de Aguiar, também fun­
cionário dos C. T. T., o elenco
artístico apresentar-se-á não só
como Orfeão como ainda'em Tea.-
tro e fim de festa. '

Dada a obra meritória a que a

receita se destina e ainda, pelo
valor do conjunto, está previsto
mais um retumbante êxito na audi­
ção em Faro, a _qual será realiza­
da no Cinema-Teatro Santo An­
tónio.

Visado pala Comissão da Censura

-'

• • JIfO III N. o t4t
nOl'tl'J(XNGO

19 - Fevereiro -l�Qg
Director

João A. Dias Pena.
Editor e Prop rjetdr¡n
Arma.nd.o R. Oruz

Onde ideias não há, é balda
supri-las com o derrame de pa­
laorás, com uma logorreta ines­
tancâoel, Tudo para iludir. A
essa casta de semlanalfabetos
tem plena aplicação a famosa
expressâo 'dê 'CiljllS¡ a respeito

""Om A V'� I A r d & .1. t\ 1 o toA n t o S-dos Bartoitstas=mas só excluí- '" V 11 V � 6f � � � '"V
da a parte do meio, porque os

__ (CONTINUAÇIo DA l.' PAGINA vel. Vencidas todas as
'de�'graçQ'dos não possuem a pro- resistências e sufocadas to-

��';:�V::bO�ei;��f�c�a,��n if¡{fi: I PEllEPESDHBBEGBDO HO POBTDDE8TH IIL8, HOHID DE 1955 vi�!é�n�'� «�I��.o)P��as�:; das a s discordâncias, só a

cüí muti, in angusta diffus1. (Sr. ,

' pronto, na primaverá pró-
voz do filósofo continuava

t�1!ógrat.() olhe que é angusta e' JI ELOQtJÊNCIA dos n;úmerQs, conforme se disse num dos n0SSOS .xima, outro plano Inclinado a soar em plena ágora, cri­
nao august� ..,' Tenha cutdadot), últimO'� números, a prepõsito de cifras q'ue revelam claramente . ticando o q ue havia a crití­
(,A p'a�aora 101 'da�a 'aos se11Ji�: � a impóttâncH!. do nosso polite, dispensa perfeitamente largos apto -a dar assistência a

car e louvando o que haviarnallà1Jetos para 'dt-sfa'!fça!r-em a arrazoados, Por isso, e em comptemente dos numeres que tive- unidades com mais de 120
a louvar, discutindo e es-sua oacuidade; mos 'ense'jó 'd� publicar no penúltimo número do «Notícias -do Al- toneladas.

_,
:rodos os dias ee abrem mi- garoe», dames, a seguir, aos nossos leitores, a nota do pescade des- clarecendo, superior e indi-

�ñ'{jf!s ele bo_cas-não só par,a co- carregado, durante o ano findo, no porto de Vila Real de Santo An- As instalações dos srs, ferente ao que se tinha
mer, :ft!ti� també'fn_ para falar. tónio, o qual totalizou 10.554 toneladas, no valor de 45.950.151$40, Socorro & Cavém são mais passado.Mas de entre, 'os milhões 'e mi- assim discriminado: , antigas, visto que este ceris- O b·lh(¡es que ialam, só atgune, ,

:'
, ,.' ',,'. � .

b lh tirano, sa endo-o, man-
muito pouc.os, dizem palaoras �.204 atuns,' . • com 1.224.914 qUllos.. 9.509.655$8@ -trutQ�' tra a a por conta dou- .q ue lhe trouxessem
de oerdade, Aos demais a pa- 1.755 atuarros .. « 141.546 «. • 1.127.425$2Q própria desde 1932. Come- Xenócrates <e, c�¢ga,d() ao1avi'a:liii dada para exptlmtrem, 4qã ,alb'!lli,e�r!ls • c 10.9519«.. 9�.874402$$6800 ..ÇQu,po:c, construir pequ_enos seu palácio, disse..

-Ihe: ,:,a mén"b�fa'. ' 25 cac'.orretas. ¢ 75«.. ... 'barcos COInO canoas' bu-
.�

_
'

59 bont��ª. .• «" &,,0 c
• • • 525$00

.

' ,.' , '-:- O' X:enócr�t.;�, hqara
"�: L577 ..852 .10757 967$40¡ .que�, etc.! e !D3:IS tarde Ian-

sela dada, ao, re-u. saber,e -..

-,.; iÇOU 2 trarneiras de pesca, o culto seja rendido ao teu
5.625.085 c • • • H.427,.16Ó$OO que. deve atingir o total de

amor da verdade-e da j as-• 5.205.479 {l • 15.411.150$OO� -':1.000 toneladas construí- tiça, E", ,n general VI'tO-
• 14.580 c • 52.747$00' d N'· >.'

d
• U ou "", !I.

2.075.007' c • . . 4.1072:692f09:. as. o pnn�lpI?, o. ano rioso, o homem. que tem a

8 91'" 951 52 945.74941:00 corre�.1te¡ teve-mtcto ali uma cidade a seus pés e que a
• 'il. • <II' ,

carreIra ,que comporta 4: elevou à gtl.ór.ia, te saúdo!
1-.410.00 traineiras, já quase em vias Nós [untos seremos inven-2�7.205$ooi de Ian çamen to à água, cíveis e domiaaremos a9.820$00 .Vêem-se ainda outras em- Grécia, desde que .a .tua248.455$00, barcações já começadas, o sabedoria s'e alie à minha.

, ' que faz prever boas pers- força-e desde que a minha
, pectivas de construção, que força busque o conselho da
• se irão reflectir na melho- til!1a sabedoria, Os mortais
ria das condições de pesca. nos colocarão no alfar des
O mestre JOSé do Nasci- seus deuses imortais. Mas,

mento Gomes, depois de ter para isso, ó filósofo, é mis­
trahalhado como construtor ter que cesse toda a guerra
naval ll>oestrangeiro, dur.an- entre nós" que prestes culto

1.457 :557$00
te largos a�os, veip inslta- à mifl'lha glória como eu

842.558$00 10.759.577$40 lar-se em Vila Real de San- pres'tarei ao teu, saher., que
to.Antó.nio em 1941)., tendo louves os meus actos como

nçi seu activo profiss'ional eu apoiarei as tuas"pidavras.
, 52.94fb,J49$00 a cOIil(strlil'çã'O de mui,ta's 'I!l.lli- Xenócrate,s, com -a .sua

Sardinhais, 'xá,vegas, Alcat'ruzes Ie oúteas pequenas dades de pesca, espe'CÍ'al- sempre iIlllpassivel_ seren.i-
cartes. •..••.. '. 247.020$00 mente arrastões. Entre nós, dade-, ret0rquiu aQ tiraIilo.: .-

45.950.1'51$4<9 cons·ttuiu já para CÍ-Ína de - Bem sabes, 'Ó Gl:itme-
1.000 toneladas de embar- nes!tt'(j), que eu lIlão rsirvo
cações de vários, modelo.s" out!f� deQ's�s que ll\1Jão se­
entre ·as qlilals as trai.neiras jam la, ver-dad:e e :a justiça,«Raulito>, '«Maria RosR:t1 que nunca rendi preito aos
«Toninha:. e outras, estiln- pobres homens -mo:rtais q'uedo agora em vias de acaba- a estultíciJa da'S g.entres CO"
menro mais uma nova uRi- 1 1...... ' ,..I' •

cidade -misteriosa, hão '�ora 1�f10- '1)C'0'U. nro a '1oA1' u.0S 'lmo,l'tals
rada 'do'S civilizados (¡ranadinos,. da:de deste tipo, 'Et em �ons'" principios. Ante'S; -s:emlpre
Voltando de Ceu,ta, 'com a sua trução também d-uas envia- te¡aha ,tesmaS'�anQ.o 'essevitol'iosa expe4ição, em 2 d'e Se.� das para á Firma Parodi. CiQ�tb 'e, pw isso, OSe mode-tembro de 1515, D. Henriquefoi·· J;"

matar para Lagos com os servi- Assim, demos por bem r-0SO's m,e aCusam, de 'Com�
dores da sua casa, a maioria de- empregado um passeio do- bater os deus·es. Como po­
les ainda não atingiFa 'linte anos í:p.inical, em que nos foi -da.. der,ia eu., um homem entrede. idade. db' dFundando depois a sua vna de o o servar o progresso a os outros, que apenas tem

Sag-res, m·ais próxim'o das onllas nossa construção naval,l'oll" a mai.s que os outros o que
e com ais mamplos horizontes s!)". ge dos seus períodos áu· todos poderiam ter - a co­
bre o mar, 'estabeleceu-'Se nela e teos, mas ainda viva e,acti· ragem de pJ:1oc�amar o ,bemchamou d� estl'angeiro um cos- va paTa preenchér ,as eres" e reneaar o mal". de exaltarmógrafo célebre, de nome Jaime 15

de MaiorCa. C e n t e s necessidades -dos o que é j ulStO e repudiar o
Auxiliado por ele, fundou 'um nossos armadores. injusto, de separa1r (i) certo

estaleiro e todos se lançaram ao
.-.-.__ cl.-e q ue é erro, sem a,ten(jlãotrabalho de construir navios ca- à ,riq,ueza e ,através de to.pazes de sulcarem os mares de

antes nunca navegados, tão cheios 'Seja 'eoonómloo dos os sacrifícios, segundo
de peri-gos fantásticos inventados

'Poupe multo dinh.elro
a própria cons.ciência-,

e espalhados por todo o Atlânti- como poderla eu, ó tirano,co por aqueles mareantes que se PREFIRA A
I I d drecOnheciam impotentes de pra-

a çar-me ao a tar os eu-

titar a grandiosa façanha que os T I r o ¡:� It. r I,1t. s o c c n! �. ses ou converter - me em

ousados lusitanos se propunham FÁBRICA 'DE (CARIMBOS es�ravo da tua força e dos
levar a ·efeito. seus funestos frutos?1 ,Se

,

Este mar imen�o foi por muitos As oficinas gráficas que se im- 1, '

seculos 'O terror do mundo mariti- põem pela perfeiÇão e esmero dos' JlOu:V'eI:aS tU9:S 'armas qfU�n-
mo. fIaDituados às car-icias aas seus serviços, e equipadás Com . ao, servindo à causá. pil-
águas.do mar Jó'nio, Adriático, do as mais modernas máquinas au- ]'lica, libertaste de in'imigos
Arquipélago e Tirreno, de t04às toináticas da Indústria Gráfica. a nossa ci.dade assolada,'as ramificações do benigno Me- VILA REAL DE STO. ,ANTÓNIO não posso deb�ar ete conde-diterrâneo, o� antigos 'desmaia-
vam de terror todas as vezes 'que 'l'elefone 59 âpa1'ado 3 I ná-Ias qua ndo, voltadas
Yiam--se erguer ao,longe as ondas

I
contra a própria plebe que

alterÓ8as d.o soberbp Atlântico e serviam, proclamaram, 50-
o�"lam o et�rno rugido dos mons- numa direcção perpendicular a bre O sangue e as lágr>im-astros que salam da espessura ·da , t .

I'
.'

imensa amplidão aquosal esDa._ .

d it d" d'
dos CIdadãos Ivres, o trIun·

" J
.'. •• - epOiS e mu os las e 'nave- t. d t' " MP-ar-a jU8tl!lca� o _t�rr-If!�ante pa- gação à 'aventura, no alto 'mar,

1:0 a lr�nla. .esmo q�e ,

\lor! os 'l)1arlnhelros da Idade dos" 'descoDriram uma ilha a que de- 'eu' o qur.sesse, ISSO sena
deuses·tmham o Ocea,!o por um 'ram o nome de Porto Santo. Ufa- tão impossível pelas leis
mar de trevas, a haJ:lltação de nos do seu descobrimento 'Vol tao d

.

h ã 1monstros fo!midáYeisl-capa�es de (ram a. Lagos e 'deram 'l:�rlheci- 'da, mInda r�z o'lco�o o so ,

tragar de um -Sorvo .ut1!a ,potente mento a D. Henrique da'sua aven., elx;ar e nos I umInar ou

barcaçf!- com.os seus t, rlpulantes. ,
tura e pedirem autorização para ."OS nos de correrem para os

Um abismo Insondável separava ¡povoar e agrioultar a ilha. mares, segundo as leis da
na adluratdas cosdta8 do Sdaa�ad o Foi Bartolomeu Pe�estrelo o naturezà. Pactuar contigomun o erreno o mun o os 'encarregado dessa missão. No, .

mort�s, com uma boca capaz ,de ¡dia 1 de Julho de 1419, saindo do ¡ se�Ia negar-me a mIm p�ó"
enguhr 'Uma esqu,adra e ,despeJar Porto Santo João Gonçalves Zar- pi'IO, como tu te neganas
todo o ·seu conteudo nas mansões co e Tristão Vaz Teixeira,.atraí- se pactuasses comigo.do. Deus ,Hadés', ,dondehnunca Idos por uma cerrada neblina, des- CIi tmenestro refreando amais volta o que lá mergul a. 'cobriram a ilha da Madeira, tor-,' ,

.

Três anos depois do Infante se nando a voltar ao Algarve com a: sua Ira, respondeu ao fIló·
haver instalado em Sagres, dois boa nova. 'safo:
fidalgos dos mais corajosos da Rejubilou o infante e o rei e cu· - Tu mesmo, ó sábio,su� c_asa, João 90,nçalves Zarco e mularam-nos de honras e �ão de ditas o teu destino. Comi­Trlstao Vaz T�lxelra, oferecera"!- riquezas, que tudo era obrado fo-
-s_e para segulre'!l numa expedl- ra de interesses materiais. go ao teu lado, prestando
çao às costas africanas, até onde Não faltaram os murmúrios de ouvidos às minhas sensatas
lhes fosse possivel navegar. quem só serve a nação na mira de propostas, colherias para tiO Infante mandou-lhes prepa- enriquecer o mais que puder, e as honras e as riquezasrar um barco e enviou-os com estes arriscarem a vida só pelo
instruções de irem sempre ao lon- gosto de novas terras, e também como eu enobreceria as mi­
go da costa, para além. ,do cabo censuravam'o rei e o 'príncipe de rihas acções com o prestígio
Não, até onde lhe permitissem as assim desperdiçar tanto dinheiro duma prudente sabedoria.
vagas. Mas uma furibunda tem- 'sem nenhum proveito, havendo Lançando-me contra ti pe­pestade, não de medo, mas de ,tanto onde o empregar com lu- la tua hostilidade, todo ovento, águas e coriscos arrojou-os eros certos.
para longe da linha que seguiam, Sousa Nunes culto da verdade e da justi-
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ça que confessaste defender
perecerão da mesma forma
que pereceu uma centena
de outros que, antes de ti,
se me opuseram, O teu

corpo será retalhado na ca­

verna dos leões" o teu san­

gue irá jun tar-se a tan to
outro que já derramei em

homenagem ao meu poder
e só virá aumen tar a minha
glória. Assim, assentarei o
meu trono sobre as ruínas
da ciência arrogante,
Xenócrates teve um sor­

dSQ,.,d� austera superiori­
dade e proferiu lentamente
as .seguintes palavras: ,

"I

- Como podes pensar
isso", ó Clitmenestro? A
minha sabedoria ficará a

perdurar muito para além
da tua força. Os -leões co­
merão o meu corpo e ver­

terão o meu sangue, mas

não comerão o espírito que
ficará de mim' e dos que
me' precederam nem o dos
que me seguirem, A ver­

dade, para além da mi­
nha morte, permanecerá a

verdade, a justiça eont r­
nuará a justiça- e sempre
os homens s e baterão por
elas contra a tua' hrania
acorrentada à força, 3'0 erro

e à mentira •••
Então' o tiran'O, não po­

dendo reter-se por maIS

te�p() ante as invectivas
de Xenõcrates, d'o -alt() do
seu tron'o 'Charil'ou a'guarda
d'o Jpalæcio 'e logo ali lhe
ordenou q u e '() lançasse,
sem maís perda de tempo,
à caverna 'do's leões, onde
teria a morte t'om'O prémio
da sua ousadia. .

'

'Longa e pelllosa ,. f'Oi a

ageuiia 'do filósofo �ilace·
rado pelas feras. No meio
das l!'e,rturas que .lhe reta·
lhavam as caTnes e das fe­
ridas donde esc0rria o :sail·
g'Ue sobre Q, solo da cidade
natal que elevara" com a

sua cie,neia e o sea,.jasto
procedi'mento, nQ conceito
de t0dos, conservou a se­

renidade até aQ último .in.s­
tante.
O tirano, qundo ,o .sou­

be �cal�d'() p,a,ra sempre,
exultou na sua ira aplacada
e na sua tranquilidade re

feita. .Porém', o povo de
toda a Cidade chorou em

silên'Cio a mórte -

trágica de
Xenócrate·s.
Passado pouco tempo,

quando Clltmenestro os

tentava o seu triunfo aos

olhos d -o Ii 'Cid�,à�os, uma
estranha inquie'tude se apo
derou ,de todas e llill'gu-ém
l'ell'd'ia o preito an'te-rior a
s'na glól(ia. As'Saltadu por
novos t em o rirs í mand-ou
lançar tam bém à s ieraa
aqueles que os seus ,esbir
ros lhe apontaram como

sendo os discípulos, de Xe­
nócrates, autores do mal
..estar público. 'Após a

morte destes, ao' contrãrio
do que esperara, cresceu
ainda o desassossego, não'
aplacado por novas e maia
cruéis carnificinas 'e que foi
ganhando as próprias for
ças 'que apoiavam a sua
tirania. E quando, certa

vez, Clitmenestro ordenava
mais uma mortandade, viu
-se a si mesmo arrastado
pelos próprios guardas e

pela população à caverna

dos leõe�, onde encontrou a

mesma morte de Xenócra
tes, mas s e m a grandeza
dele e ante as maldições
de todos.

Armando Baoelar

Proveniência do' pe'Soàd'O :

·«Arm.etõ•• " Ill••tum (C!o·.t. Illo Ala.rve)
Barril ou Três Irmãos. '. . . • . 2.267.552$50
Cabo Santa Maria. -. •. . '1.963.553$¡;j0
Medo das Cascas. .. . 1 :940.052$50
Abóbora. ... • . 1.289.1-21$80
Livramento. . . . . . 979.661$70

(\!ost. Ill. marroGos)
Madrague l.a, de PeR: Lyautey .

Hauara, de Tâ,nger.

'.

• 2.575.151$00
" 5@, 370 . €lf8$O_O

Cercos
"fl'aineiras

(a) Mistura de sardin·lla, lJiqueirão e cavala.
(b) 'Inclusàs as c<:aldeir-adas» e -cpensões�.
���-----
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t1Itimo iuvasór! que não 'consentiu
ser nosso amigo, em 1249.
Mas o ;Coítile de Boldtlha mor­

reu em '1279 e Porllugal entrou
imediatamente em decadencia, a
pontos dê em 1582 aqui se encon­

trarem oútrà vez os espanhôiS que
ñão haViam dad'o pduco ttabalhe
em vencer -em -Abiul, em 1247>.
El<pulsou·os o Mestre de AViz,

cl_errotando.:os em Aljubarrota em

1585, até 1580 que maus portugue­
ses os chama�sein de novo, per
espaço de sessenta anos, de bem
triste memórIa. ..

Entre os seis filhos de D. João
I, um deles, o Infante D. Henrique,
tão patriota e ,valente como o seu

augusto pai, não se esforçou pou­
co que Portugal mantivesse ínte·
gras as fronteiras que D. Afonso
III lhe criara, dentro da Penínsu­
la, mas müito mais vasto o seu

território, fÇ>ra dela, de modo a

ficarmos indemnizados dos rou­

bos que nos literam outrora, an­
tes de sermos-J)o¡!'t�gúeses.
Desde muito menino, D. Henrr­

que mostrou uma singular paixão
pelos estudos positivos. A'S ma­
temáticas encontraram nele um

adepto cO'nvicto :e a astronomia
um dos seus mais dedicados cul­
t-ores.
No dominio das armas, nenhum

português do'seu,séCulo soube 'es-­

grimir uma espada com mais des­
treza e eficácia do que ele, como
80ube dár pro�as na tomada de
Ceuta.
Foi -estil'empresa'que serviu .pa"

ra fiHar o seu desejo -de conhecer
novos mllndos. Ceuta: era naque­
re tempo 'um '\lalloso empório de
cOmércio 'entre a Buropa, A'sia e

ÁfriCB,·m8s 'não se impunha tan­
to no espirito do infante a ques­
tão comercial como a ciência.
Com o seu amor ao estudo e à

glória da pátria, a sua cavalheiro­
sa bravura, f}fa'Va sendo a pessoa
indicada para os feitos mais eH­

'traordiná('iós da história nacional.
Foi em Ceuta que ele colheu as

indicações de que necessitava
com mais urgência acerca do in­
terior de A'frica, da extensão e

das' possibilidades'do continente
negro.
Desde tempos muito recuados,

que tanto os Berberes da Mauri­
tânia como os A'rabes da Espa­
nha conservam relações continua­
das com os países africanos. Eram
os portos de A'frica Setentrional
que davam saida às produções da
Nigrícia, conduzidas ali por su­

cessivas caravanas. A A'frica
Central, aquela mesma de que
ainda hoje' parece não haver in­
teiras notícias, era conhecida dos
A'rabes Espanbóis, e Tombactu, a

Em FARO, adquira o «Noti
elas do Algarve», na livraria
Campinas, Rua de Sanio An­

tónio, 67.
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